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AVALIAÇÃO DA MANCHA MARROM EM PLÂNTULAS DE TRIGO*.

J. E. ABELA, C. R. PIEROBOM & W. C. LUZ. (CIAT Casilla 247, San

ta Cruz. Bolivia; Depto. de Fitossanidade, FAEM. UFPel. C. Pos-
tal 354, Pelotas, RS; CNPT, EMBRAPA, C. Postal 569. P. Fundo,
RS). Evaluati0n af spot blotcb on wheat seedlings.

Foram realizados dois experimentos fatoriais com três isola
dos de CochlioboluB sativu8 (de patogenicidade fraca, moderada
e forte) e onze cultivares de trigo de reação conhecida (Susce-
tíveis. Moderadamente Resistentes e Resistentes), Em plântulas
inoculadas por aspersão. a percentagem de necrose faliar e o nú
mero de lesões/cmz correlacionaram-se significativamente (r=O,96)
mas os resultados foram contrários ao agrupamento esperado. Ap~
sar da ocorrência de interações cultivar x isolado, o parâmetro
área da lesão em plântulas inoculadas em um ponto apresenta po~

sibilidades de utilização na seleção de resistência a mancha
marrom do trigo.

• Parte da dissertação de mestrado do 12 autor, apresentada a

UFPel. participação de recursos do CIMMYT e CNPq.
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AVALlAÇAQ DA RESISTENCIA DE CLDNES DE SERINGUEIRA A MANCHA AREOLAOA

(THANATEPHORUS CUCUMERIS). J.C.A. DE ARAOJO, A.E. ARAUJO, L. GASPAROTTO &A.F. DOS

SANTOS. (CPAA/EMBRAPA, C.P. 319,69001 - Manaus,AM). Resistance of rubber tree

clones to target 1eaf spot (fhanatephorus cuc:umel'is).

Com O objetivo 'de aval iar a resistência de clones de seringueira mancha

areo1ada t Thanatephorue C!Ucwnel'is), instalou-se, em janeiro/1990, um exper imen

to em âree de alta incidência da doença, no CPAA/EMBRAPA, Manaus,AM. Foram ava

liados 9 cjone s d í p ló t de s e seus respectivos po l ip l ó t de s ; 5 c l ones recomenda

dos para enxertia de copa e 6 outras espécies de seringueira. Adotou-se o de12

neamento de blocos casua1izados com 4 repetições. Cada parcela foi constituida

de 5 plantas espaçadas de 1 m x 1 m. No periodo mais favoravel ã ocorrência do

T. cuaumel'is, fevereiro a maio, avaliou-se a severidade da doença em lançame.!!.

tos, a partir do estagio C, de 3 plantas/parcela, determinando-se a percent~

gem de âr ea foliar lesionada. Os resultados de 1991/1992 indicam que a doença

foi mais severa nos clones IAN 873, IAN 6323, IAN 6486, IAN 7535, MDF 180, Fx

3925 e seus respectivos po l ip Ió tde s ; Px , PA 31, IAN 7388 e IAN 6545 e nas esp~

cies Hevea camargoana, H. spruceana e H. camporwn; moder-ada nos clones IAN

6158 e CNSfIto17704 e seus respectivos poliplõides; e baixa, no clone F 4512

nas e spêc ie s H. v-irí-dio , H. awianene ie e 11. guianensis varo mara-ina t-a,
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REAÇÃO DE PROIOPLASTOS DE ASPARGO A FILTRADOS DE CULTURAS DE Fusarium

L. SCURl, J. VIÉGASl, I.V. GOMES DE OLIVEIRA2, E. AUGUSTINl• J.B. DA

(lEMBRAPA/CNPFT, C.P. 403 e 2UFPel, C.P. 354. CEP 96001-970, Pelotas,

spp. *

SILVA3

RS) •

Asparagus protoplasts reaction to culture filtrates of Fusarium spp.

Objet i vando veri fi car a reação de protop 1astos de aspargo a fi 1trados de

cul tura de Fusari um spp .• foi real; zado um experi menta, em fator; ali ntei ramen

te casualizado, utilizando os genotipos: M14 e 47x22-8. Os protoplastos, ;sol~

dos de calos de tur í ao , foram submetidos a 6 concentrações decrescentes de fil

trado. A análise da variação da percentagem de protoplastos mortos, por açao

dos filtrados, mostrou serem significativos os efeitos de genótipos e filtra-

dos. Protoplastos de Ml4 mostraram-se mais senslveis apresentando uma mortali-
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dade média de 56,8%, quando comparados aos de 47x22-B, mais t o l er ant e , com

41,3%. Verificou-se uma regressão linear positiva, altamente significativa, da

percentagem de protop 1as tos mortos em relação às concentrações de fi 1trado. Os

resultados possibilitam a seleção "in vitro" para resistência ao fungo. (Apoio:

FAPERGS, CNPq).
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PESQUISA DE FONTES E TRANSFERENCIA DE RESISTENCIA A STAGO-

NOSPORA NODORUM DA
TRIGO. A.M. PRESTES',
(EMBRAPA/CNPT, C.P.

CNPq; , BIC FAPERGS) .

ESpEcIE SELVAGEM AEGILOPS SQUARROSA PARA O
D.C. ANGRA' & M.I.B. de MORAES-FERNANDES'.
569, 99001 I Passo Fundo, RS; 1 Bolsista de

Searching for sources and transference of
resistance to Stagonospora nodorurn trom the wild soecies Aegilops
squarrosa to wneat.

Quarenta e cinco genótipos de Aegilo~ sauarrosa, espécie
selvagem doadora do genoma D do trigo cultivado, foram avaliados
para resistência à Stagonospora nodorum causador da mancha das
glumas do trigo, inoculando-se artificialmente o patógeno e man-
tendo as plantas em câmara climatizada. Avaliou-se o número de
lesões por folha, numa área de 10 cm2 e constatou-se diferenças
altamente significativas entre os genótipos indicando ampla va-
riabilidade genética quanto a resistência à ~. nodorum dentro da
espécie de Aegilops squarrosa. A freaüência de infecção foliar
variou de zero a 42 lesões. Vinte e sete genótipos apresentaram
menos de 5 lesões/folha, sendo que, NE 20212, NE 20211, NE 20193,
NE 20220, NE 20449 e NE 29391 não apresentaram sintomas da doen-
ça. Outros 5 apresentaram mais de 20 lesões por folha e não dife-
riram da testemunha suscetível (Trigo BR 23) com média de 29 le-
sões. Cruzamentos interespecíficos, entre as fontes e trigos
adaDtados, vem sendo realizados com auxílio do cultivo de em-
briões híbridos imaturos e de anteras "in vitro" I visando trans-
ferir a resistência à ~. nodorum para o trigo cultivado.
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AVALIA,IO EM CONOI,~ES DE CAMPO DA RESIST!NCIA DE CULTIVARES DE
VIDEIRA AO MfLDIO E ANTRACNOSE, NO ESTADO DO ESPfRITO SANTO. H.
COSTA, O. CEOTO & J.A. VENTURA CEMCAPA/EEMf, C,. P. 3S1,
Vlt6rla-ES, 29010). Evalyatlon ~ ~ cpndltlons ~
reslstance .Pi 9rapeVlnes cyltlvars li ~ 1I1..U..UJl .a...n..a.li
a n t ti r a c o p 9 e .lJl. ~ ll..A..ll.ú tillJ:..l...t.. .s..a...n..:t...

o m í t d t o (plasmQpara~)ea antracnose <.E...l...S...l.
~), sao a9 duas doenças mais Importantes para a cultura
da videira 00 Espfrlto Saoto. Visando selecionar cultivares
adaptadas à Regl30 Serrana do Estado, foram avaliadas no
perfodo de 1988 a 1992, vinte e duas cultivares de uva de meS8
e vinte e uma cultivares de uva de vinho a esta8 doeoç8s. O
experimento foi Instalado na EstaçAo Experimental de Mendes da
Fonseca/EMCAPA, localizada no mu n t c í pr o de Domingos Martlns, 8
uma altitude de 950 metros. O dei loeamento experimental foi o
de blocos casual Izados com quatro repetlçOes. A severidade das
doenças foi determloada usando uma escala dlagramátlca com base
na porcentagem de tecido afetado (EMCAPA/EEMF).

P a r a as u v a e d e v Io ti o, a ma j o r s e ver Ida d e d e a n t r a c nos e
foi v e rr e t c e c e nas c v s . ê atl e v , Mascatel Branco e s e v v e v t ra r c
12375. Em relaçao ao mfldlo, a maior severidade ocorreu nas
cvs. Treblaoo, Cabernet franc e Seml I lon. Para as cultivares de
mesa, a maior severidade de mfldlo foi encontrada nas cvs.
ar e n o n e e t ev e t t é e • cardinal, Aurora, Perlona, Rubi e Itália.
Em r e t a c ã o a antracnose as c v s . Aurora, s a t r lc t a , Itália e
Moscatel de Alexandrla, foram as mais suscetlvels.

As cultivares Nlágara Rosada, Nlágara Branca e s e r e e i 5455
foram as mais resistentes às duas doenças.
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AVALlA(AQ DE POPULArOES RECORRENTES PARA RES I STENC IA PARCIAL A BRUSDNE,

EM ARROZ DE SE~UEIRO. M.C. FILIPPI, S. VEILLET & A.S. PRABHU ( E~BRAPA/CNPAF

C.P. 179.74001 Goiânia, GO. Evaluation of recurrent pooulations for oartial

resistance to blast in upland rice.

O método envo 1ve i nocul ecéo de popu1 ações recorrentes, em condi ções de

casa de vegetação, com uma raça virulenta a todos os 27 progeni tores

utilizados na constituição da população original, seguida de recombinações

Fitopatol. bras. 17(2), agosto 1992



feitas em condições de campo, incorporando-se o gene de macho esterelidade

(mutante de IR-36). Foram rea l t zados 3 ciclos de seleção utilizando olantas

com reação suscetivel com nota entre 2 a 3,em escala de 12 graus, como

parâmetro de resistência parcial. Houve segregação da população em todos os

3 ciclos para resistência espec if ice , para raça IB-9. A media da populacão

inicial (Po) foi 4(s2: 3,5) comparada com a segunda população (P1), com

media 1,99(s2: 2,49). Entre 3000 plantas avaliadas, em cada ciclo, obtivemos

10%e 22% de plantas com resistência parcial em Po e Pl respectivamente.

O processo seletivo utilizado, ate agora, contribuiu para o aumento do grau

de resistência da população, tanto para resistência especifica como

resistência não especifica.
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AVALIAÇAO DE RESISTeNCIA A FUSARIUM SOLANI F. SP.

ALB. EM PLANTAS DE PIMENTA-DO-REINO. M.C. POLTRONIERI N01, L.S.
POLTRONIERI2 & F.C. ALBUQUERQUE3 (EMBRAPA/CPATU, C.P. 048,66240,

Belé,-PA). Evaluation of plants resistance to Fusari~ solani f.
sp. piperis Alb. in black pepper.

Com O objetivo de selecionar genótipos para resistência a f~

sariose, foram s~bmetidos à teste de inoculação artificial, tr~
zentas plantas de pimenta-do-reino da cultivar Guajarina, prop~
gadas através de sementes provenientes de autofecundação.
plantas foram inOCuladas com a idade de um ano e dois meses, ~t!
lizando-se uma suspensão de conídios com concentração de 1,36 X
105 esporas/ml, pulverizados sobre ferimentos com ag~lhas no pri
meiro nó. As avaliações foram feitas semanalmente contando-se n~
mero de plantas mortas, durante um período de cinco meses. No fi
nal deste período obteve-se quarenta e quatro plantas sobreviven
tes, que foram plantadas em condições de sistema de Cultivo so~
breado para multiplicação do material, o qual será Submetido
testes de campo, em área de ocorrência natural de doença.
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MORFOLOGIAE PATOGENICIDADEDE Exserohilum turcicum (PASS.) LEONARO&

SUGGS, ISOLADO DE MILHO, SORGOE CAPIM MASSAMBAR~.BACH1 & H.KIMATI2

(lSecão de Bioquimica Fitopato1õgica, Inst.Bio1õgicc, CP 7119, 01051- São Paulo
2ESALQ/Oepto.Fitopato10gia, Piracicaba). Morpho10gy and pathoge!!!..c..i!l'_~
Exserohilum turcicum (Pass.) Leonard. & Suggs, lsolilted from maize, sorghum and
Johnson grass

Morfologicament~, os diâmetros dos conidios dos isolados de capim de Exse-
rohilum turcicum foram significativamente maiores do que os dos isolados de mi-
lho e sorço , O maximo dp esporvl acâo para os isolactos ~e milho e sorgo ocorreu
no meio (batata-dextrose-agar) BOAaos 8 dias enquanto que, os isolados de ca-
pim apresentaram esporulação maior no meio (lactose hidrol izado-CaC03) LCHtam-
bém aos 8 dias de crescimento. No decorrer de 14 repicagens. isolados de milho
e sorgo perderam a capacidade de esporular nos meios BOAe LCHenquanto que iso
lados de capim tiveram a esporulacão constante. Testes de patogenicidade em
milho, sorgo e capim massambarã, mostraram que: isolado de milho dos Estados
Unidos com lesão somente no milho, pode ser classificado como ~.turcicum f.sp.
zeae e que isolados de sorgo, virulantes ao milho, sorgo e capim massambarã,
podem ser classificados como l. turcicum f .sp.complexa; entretanto isolados de
milho do Brasil. patogênicos ao milho e ao sorqo , e isolados de capim virulen-
tos ao capim, fracamente virulentos ao milho e avirulentos ao sorgo, não podem
ser enquadrados em nenhuma fonnae spec ia 1es descri tas.

* Parte da dissertação de mestrado do 19 autor. apresentada a ESALQ.
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RESPOSTA HIPERSENSIVEL INDUZIDA PELO TOMATO SPOTTED WILT VIRUS
(TSWV) EM LINHAGENS RESISTENTES DE CAPSICUM, M.E.N. FONSECA
(CENARGEN/EH8RAPA CP 02372~ 70770. Brastl ia (DF), Brasil; &

L.S. BOlTEUX.(CNPH/EMBRAPA, CP 0218, 70359, BnsfJ ia <DF).
Brasil Hypersensitive response induced by to.ato spotted .ílt
vírus in Capsicua resistant lines.
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INHERITANCE DF ADULT-PLANT RESISTANCE TO Ph"tophthora ciIlPs.ici
IN THE PEPPER LINE CHPH 148. KURODA. N., REIFSCHNEIDER, F.J.B.,
DELLA-VECCHIA, P.T. & BOITEUX, L.S. (CNPH-EMBRAPA, CP 0218,

70.359~ Brasrlia-DF). Herança da R~sifit@ncia d. planta adulta
ao Phytophthora capsici na linhagra CNPH 148.

As Inheritance studies were conducted to deter.ine th ••
genetic basis of adult-plant resistance in pepper (Capsi~u.
annu •• ) to Phutophthora blight. F1, backcrosses and F2
populations were developed using the reslstanc parent CNPH 148
(a ae lec t ion fronl CM 334) and suscept í b t e parents CNPH 191
(Agron8mico 10-G) and CNPH 193 (Yalo Wonder). Pepper plants, at
age of 36 days post-emergencE'. were inoculated near the base of
t he stem with an inoculum susP&'nsion of 5 x 104 zoospores/ml.
Segregation rations in the F2 generation of 13 resistant to 3
susceptible phenotypes fit a two-gene mode} for resistance wlth
dominant an d r ec e s al ve es t se aer s , This work t e part of a

previous report on the heritability of this trait in pepper
(Kuroda et aI •• 1985)"
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CONTROLE BIOLÓGICO DO CANCRO DA HASTE DA SOJA (D1aporthe phaseo1o-
pum 1'.59' meridiona2isi IN VITRO. M.L.R.Z.DA C.LIMA1·, R.TRATCH17
R.TOJVLAZ& l"1.C~IUNG.( Oepto. ~e Fjtotecnia e Fjtossani tarismo,SCA
UFPR,C.P.672, Centro de Diagnostjco Marcos Enrjetti,SEAB-PR,Setor
de Ciências Agrárias-UFPR, 80035-050, Curitiba-PR). Studies on bio-
logical control l'invitrolt01'soybean stem canker (Diaporthe ~-
~eolorum f.sp. meridionalis).

o cancro da haste da soja foi detectado pela primeira vez no
paraná no munjClpio de Ponta Grossa, na safra 88/89. Na de 91/92 Q
correu em 19 municlpios, causando reduções de produção de 50-80%
em algumas regjões. No laboratório de Fitopatologia (LF),DFF-SCA-
UFPR, procedeu-se ao pareamento de isolados provenjentes do CNPDA-
EMBRAPA (Bac111us n' 3,85,91,114,16.5,185,323; Trlchoderma THA 4,
Tw~,T.EST3), de isolados de bactérias (DFF 1,2,3,4,7 e 8) e de um
jsolado do fungo Aspergillus, do LF-UFPR e de jsolados de Tricho-
derma da EMBRAPA-Florestal (!.~ e !.harzjanum) e a forma jmpe~
feita do patógeno (Phomopsjs phaseolj f.sp. merjdionalis) em pla-
cas de petri com meio BDA. A maioria dos jsolados testados inibi-
ram o crescjmento do fungo formando halo de injbição com exceção
aos jsolados de !.harzianum, !.~ e !.EST3 que não induziram
halo de inibição, mas reduziram o crescimento do patógeno, com sQ
breposição das colônias patógeno x antagonista.

~ BolsistaR rin ~NPn
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